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Projeto 

“Um Canteiro, Uma Turma” 

 

REGULAMENTO 

Ano letivo 2024/2025 

 

Artigo 1.º 

Objetivo do projeto 

Implementar ideias e projetos práticos, pelos alunos, em canteiros da escola que possibilitem o desenvolvimento de 

competências ao nível da compreensão sobre a biodiversidade vegetal autóctone e sobre o solo, a sua importância na 

comunidade escolar, tendo por base a mitigação das alterações climáticas, a conservação, a recuperação e promoção 

de espaços exteriores estéticos e sustentáveis. 

Artigo 2.º 

Organização 

Departamento Eco-Escolas da Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco. 

Artigo 3.º 

Apoios 

a) Conselho Executivo da Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco. 

b) Jardineiro(s) da Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco. 

Artigo 4.º 

Quem pode participar e como 

a) Este projeto destina-se, preferencialmente, às turmas do 2º Ciclo da escola e pode ser dinamizada em qualquer 

disciplina.  

b)  A (s) inscrição (ões) deve (m) ser realizada (s) através do preenchimento e submissão do inquérito online até ao dia 

10 de janeiro de 2025, disponível no link https://forms.gle/uQwNaNdfEbZa3o4a6 , divulgado no menu Departamento 

Eco-Escola na página web https://site.ebsgzarco.pt/ da Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco. 

c) Cada inscrição deve ser apresentada por turma do mesmo ciclo de ensino, com um limite mínimo de 4 (quatro) 

alunos participantes e o máximo até 30 (trinta). 

d) Podem inscrever-se alunos que frequentem atividades extracurriculares, nomeadamente: projetos, oficinas, etc., 

desde que se encontre esgotada a alínea a) e, para o efeito, cumpram a alínea c). 

e) a cada inscrição será atribuído um código com as iniciais C-GZ, seguido do número que corresponde à posição na 

inscrição desde que sejam salvaguardadas as alíneas anteriores.  

 

https://forms.gle/uQwNaNdfEbZa3o4a6
https://site.ebsgzarco.pt/
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Artigo 5.º 

Canteiros disponíveis para o projeto 

a) Os canteiros, no jardim da escola, disponíveis para o projeto “Um Jardim, Uma Turma”, são os não relvados e 

que carecem de recuperação do coberto vegetal/florístico e que cumpra o previsto no artigo 1.º. 

b) A atribuição dos canteiros, disponíveis para o projeto, será efetuada pela organização e pelo órgão de gestão 

da escola por ordem de inscrição. 

c) Na possibilidade de o número de inscrições ser superior ao número de canteiros disponíveis, cumpre à 

organização a dinamização de um sorteio na presença dos representantes dos intervenientes [professor da 

disciplina; delegado da turma/porta-voz do(s) grupo(s)]. 

Artigo 6.º 

O que plantar nos canteiros 

a) Feito o estudo prévio do tipo de plantas (de sombra ou de exposição solar), dever-se-á optar, preferencialmente 

pelas autóctones produtoras de flor para o canteiro; 

b) O tipo de plantas a cultivar só poderão ser as do tipo herbáceas, na medida que os jardins da escola possuem 

arbustos e árvores em quantidade suficiente; 

c)  Algumas herbáceas autóctones do andar fitoclimático, onde se localiza a escola, são endémicas da Madeira 

e ou da Macaronésia; 

d) Esgotada a possibilidade referida na alínea c), poderão ser cultivadas plantas produtoras de flor por estaca, 

folha, talo e semente desde que não exijam grandes consumos de água; 

e) Enquanto é preparado o solo do canteiro, é submetida ao departamento Eco-Escolas a lista de plantas a cultivar 

(nome comum e nome científico), através do endereço eletrónico ecoescola@ebsgzarco.pt, para análise da 

existência de possíveis plantas invasoras e ou infestantes, a excluir.  

f) As plantas referidas na alínea c) deste artigo, na sua maioria, têm de ser pedidas ao Instituto das Florestas e 

Conservação da Natureza (IFCN). O departamento Eco-Escolas/Escola oficializa este pedido depois de 

rececionar as listas de plantas dos inscritos no projeto. 

 

Artigo 7.º 

Identificação dos canteiros 

Atribuídos os canteiros aos inscritos, cada turma ou grupo tem de os identificar através de uma placa em madeira com 

fuste, de preferência preparado para o exterior, com as seguintes dimensões – placa em madeira: 40cm x 40cm; fuste: 

80cm (altura) x 15cm (largura). O fuste tem de ser fixo, numa das extremidades, com pregos ou parafusos à placa. A 

outra extremidade tem de ser preparada para facilitar a entrada no solo. Na placa só pode ser escrito o seguinte: 

a) Nome do projeto “Um Canteiro, Uma Turma”. 

b) Ano e turma. 

A técnica de pirografia deve ser a utilizada na identificação das placas. 

     

mailto:ecoescola@ebsgzarco.pt
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Artigo 8.º 

Identificação das plantas  

a) No caso de haver árvores nos canteiros, estas têm de ser identificadas relativamente ao nome comum, nome 

científico e origem em placas Pvc 3 mm poliestireno 12x16 cm com impressão. 

b) A herbáceas têm de ser identificadas relativamente ao nome comum, nome científico e origem em placas Pvc 

3 mm poliestireno 12x16 cm com impressão fixas a estrutura metálica com cerca de 80 cm. 

c) A identificação das plantas e as placas referidas em a) e b) serão em coordenação com departamento Eco-

Escola. 

Artigo 9.º 

Requisição de alfaias  

a) Após a inscrição (artigo 4.º), os intervenientes apresentam a calendarização das diferentes etapas, com 

destaque para as que irão desenvolver nos canteiros.  

b) Os inscritos deverão solicitar as alfaias que necessitam para o endereço eletrónico apresentado na alínea e) 

do artigo 6.º com 15 dias de antecedência. 

Artigo 10.º 

Manuseamento de alfaias  

a) Os alunos só podem manusear as alfaias na presença do professor e, quando possível, com o apoio do(s) 

jardineiro(s); 

Artigo 11.º 

Preparação do terreno para plantações e sementeiras 

a) Nos canteiros onde se procederá a plantações ou sementeiras, deve ser feita uma limpeza e despedrega do 

terreno, seguindo-se uma mobilização do solo por meio de cava ou lavoura, antes da colocação da terra 

vegetal. 

b) A terra vegetal deve ser espalhada por camadas uniformes, não compactas, com uma espessura mínima de 

0.25 m, finalizando-se com uma rega, após a qual se deve compensar o valor da cota abatida adicionando 

terra vegetal, quando necessário e, regularizando o terreno até perfazer as cotas finais do projeto. 

c) Todas as plantas a utilizar devem ser exemplares bem conformados, com sistema radicular bem desenvolvido 

e muito ramificado, bom estado sanitário e vigor, e possuir desenvolvimento compatível com a sua espécie. 

d) Na plantação deve-se atender aos cuidados e exigências de cada espécie, nomeadamente, no que respeita à 

profundidade de plantação. 

e) Antes da sementeira, deve proceder-se à regularização definitiva do terreno, e correções necessárias nos 

pontos onde houver abatimentos, devendo a superfície do terreno apresentar-se no final, perfeitamente 

desempenada. 

f) As densidades de sementeira devem ser adequadas às espécies que constituem a mistura e aos objetivos 

pretendidos. 

g) Após a plantação deve efetuar-se sempre a rega.  
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Artigo 12.º 

 

Proteção de espécies 

 

a) Nos canteiros não são permitidos danos e abates do coberto arbóreo e arbustivo existente, com exceção das 

plantas invasoras, doentes ou em risco de queda, mediante elaboração de auto de abate fundamentado ao 

departamento Eco - Escolas. 

b) Qualquer intervenção no solo e subsolo, na área correspondente à projeção vertical das copas das árvores, 

carece de parecer prévio da entidade responsável pela gestão e manutenção do espaço verde, o Conselho 

Executivo. 

 

Artigo 13.º 

 

Medida de compensação 

 

Em caso do abate de uma árvore é obrigatória a reposição do arvoredo que garanta a duplicação do nível de 

sequestro de dióxido de carbono, preferencialmente recorrendo a espécies nativas, num raio não superior a 

500 m. 

 

Artigo 14.º 

 

Procedimentos para plantas vivazes: 

 

a)  Plantação: Sempre que parte ou a totalidade das plantas do canteiro morram ou apresentem um aspeto 

degradado dever -se -á de imediato proceder à sua substituição. Antes da reposição das plantas deverá 

realizar -se uma mobilização superficial do terreno, caso este se encontre muito compactado, uma 

ancinhagem, para retirada de torrões e pequenas pedras e regularização do terreno. As herbáceas deverão 

ser plantadas em compassos adequados à espécie. Terminada a plantação seguir -se -á a primeira rega, 

com água bem pulverizada e distribuída. As plantas para reposição, quer sejam vivazes, quer sejam anuais, 

deverão estar bem conformadas de acordo com as características de cada espécie. O sistema radicular 

deverá estar igualmente bem conformado, sem sintomas de asfixia ou enrolamento de raízes; 

b)  Retancha: Quando as plantas do canteiro apresentarem um volume de massa vegetal exagerado ou seco 

dever -se -á proceder ao arranque de toda a planta. Os vários estolhos devem então ser separados e 

replantados novamente; 

c) Monda: Esta operação deverá ser feita sempre que necessário, com vista à criação de boas condições 

para o desenvolvimento das plantas, proporcionando igualmente um bom aspeto geral do ajardinado; 

d) Sacha: Os canteiros de herbáceas deverão ser mobilizados todos os anos, ajudando ao arejamento do 

solo e infiltração da água; 

e) Rega: Os canteiros de herbáceas serão regados regularmente com uma dotação de água suficiente e bem 

distribuída de forma a ser mantido o nível hídrico necessário ao bom estado de conservação das plantas; 

f)  Fertilização: Nas plantas perenes deverá ser feita uma adubação natural e anual (Primavera) ou de 

acordo com as necessidades verificadas. Nas plantas anuais a adubação deve ser feita antes da plantação. 
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Artigo 15.º 

 

Concurso interno: “canteiro mais bonito” 

 

a) Entende-se por concurso interno, neste caso particular, por um concurso realizado na Escola Básica e 

Secundária Gonçalves Zarco. 

 

b) Os admitidos no projeto “Um Canteiro, Uma Turma” podem se candidatar ao concurso interno “canteiro 

mais bonito”. 

 

c) Os projetos interessados a concorrer deverão enviar um email, até ao dia 08 de maio de 2025, para o 

endereço eletrónico ecoescola@ebsgzarco.pt a indicar que se candidatam ao concurso “Canteiro mais 

bonito”. O item exigido é o código que foi atribuído aquando da inscrição e que terá de fazer parte do email.    

 

Artigo 16.º 

 

Critérios de avaliação - Concurso: “canteiro mais bonito” 

 

a) Cumprimento do regulamento. 

b) Qualidade técnica. 

c) Qualidade estética. 

d) Rigor científico. 

e) Criatividade. 

f) Originalidade. 

Artigo 17.º 

 

Prémios 

 

a) Certificado de vencedor - concurso: “canteiro mais bonito” para os alunos. 

b) Certificado de participação, em formato digital, para todos os participantes. 

 

  

Artigo 18.º 

 

Júri 

Os canteiros apresentados a concurso serão avaliados pelo seguinte júri: 

a) Coordenador sócio – cultural. 

b) Jardineiro da escola. 

c) Coordenador departamento Eco - Escola 

 

Artigo 19.º 

 

Omissões 

 

a) Das decisões do júri não haverá recurso. 

b) Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos por deliberação do júri.  

mailto:ecoescola@ebsgzarco.pt
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Artigo 20.º 

 

Aceitação do regulamento 

A participação no concurso supracitado implica a aceitação deste regulamento na sua totalidade. 

 

 

 

 


